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Metodologias da
folkcomunicação
foram a tônica
na VI Folkcom
Realizou-se, de 3 a 6 de abril de 2003, em São João da
Barra (RJ), a VI Folkcom - Conferência Brasileira de Folkc-
omunicação, promovida pela  Cátedra Unesco-Umesp de Comu-
nicação e a Rede Folkcom de Estudos e Pesquisas em Folkco-
municação. O evento teve a parceria da Faculdade de Filosofia da
cidade de Campos dos Goytacazes (RJ), mediante seu Curso de
Comunicação Social,  e contou com o apoio do Núcleo de
Pesquisas em Folkcomunicação da Intercom e do Grupo de
Estudos de Folkcomunicação da Alaic. Participaram mais de
seiscentos pesquisadores de todo o país e também da Colômbia
e de Portugal.
A Rede Folkcom é uma entidade vinculada à Cátedra
Unesco-Umesp de Comunicação para o Desenvolvimento
Regional, a grande incentivadora dos estudos e das  pesquisas
nessa área. A cátedra foi diretamente responsável pela promoção,
desde 1998,  das cinco conferências anteriores e de uma série de
seminários regionais, além de dar seu apoio ao Núcleo de
Pesquisas em Folkcomunicação da Intercom. Mas, em razão do
grande número de pesquisadores que se agregam a essas inicia-
tivas, ela recomendou que a Rede Folkcom caminhasse autono-
mamente, embora contando com seu apoio permanente
Por isso, durante todo o ano de 2002, a diretoria da Rede
Folkcom se empenhou em criar condições para que a rede se
transformasse em uma entidade não-governamental de pesquisa
científica. Para isso, foram realizadas reuniões de elaboração do
estatuto, aprovado em assembléia, e agora estão sendo forma-
lizadas as adesões de sócios-fundadores e sócios-colaboradores
para efetivar, ainda neste ano de 2003, a institucionalização da
Rede Folkcom de Estudos e Pesquisas em Folkcomunicação.
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A Rede Folkcom tem tido a preocupação de definir previa-
mente, para seus eventos,  um recorte de estudo dentro do
âmbito da folkcomunicação. A f inalidade de tal postura é
estimular a reflexão e produção acadêmica com referenciais e
parâmetros pertinentes ao campo da folkcomunicação, além de
proporcionar uma concentração mais sistematizada em deter-
minadas temáticas, de acordo com os aportes contextuais. A
escolha das temáticas de cada conferência e a definição dos
objetivos e da metodologia é feita a partir de um amplo debate
que envolve vários pesquisadores de todo o Brasil.
Assim, a VI Folkcom desenvolveu-se em torno do tema
“Folkmídia: difusão do folclore pelas indústrias midiáticas”,
tendo sido seu objetivo
estudar a difusão do folclore pelas indústrias midiáticas, identificando os
elementos incorporados e reestruturados por ela, além de localizar os
aspectos singulares e os globalizados e, com isso, analisar como a
indústria midiática dimensiona tais modos de pensar, sentir e agir dos
grupos sociais e das comunidades.
A essa proposta estava vinculada a sistematização de
estudos que possibilitassem a desconstrução de referenciais
científicos e políticos que usufruem o universo do popular, bem
como dos estudos e conceitos de folclore, para reconstruí-los
sob a ótica das teorias da folkcomunicação iniciadas por Luiz
Beltrão. Com isso, os olhares sobre as diversas manifestações
culturais visualizariam a possibilidade de atualizar e analisar as
interações entre o local e o global nos processos folkmidiáticos.
O esforço investigativo da VI Folkcom dirigiu-se para esse
processo de mediação e re-apresentação como folkmídia.
A temática voltou-se para um universo complexo de lingua-
gens visuais, orais, impressas e digitais, com referências locais,
regionais, nacionais e internacionais. O cenário apresentado por
essas mídias apontou dezenas de estudos – cerca de sessenta
papers –  que fundamentaram a estruturação do evento em um
colóquio, três painéis e dez sessões de  comunicações de traba-
lhos acadêmicos (CTAs).
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As reflexões acerca da temática, bem como seu apro-
fundamento e a identificação de seus agentes merecem destaque,
pois efetivamente trouxeram uma contribuição metodológica para
a conferência. Elas foram  apresentadas no primeiro painel,
destinado às discussões nessa linha, e deram origem, concre-
tamente, ao Grupo de Trabalho (GT) de Teorias e Metodologias
da Folkcomunicação.
A proposta da temática foi feita, na conferência anterior,
por Joseph Luyten (Umesp), que neste ano buscou precisar o
conceito e o contexto da folkmídia. Para ele, os assuntos que
envolvem a questão e que merecem ser mais bem definidos são
folclore, folkcomunicação e folkmídia, que devem ser analisados
sempre sob a ótica da comunicação. E, ainda, um aspecto que
permeia e predomina essa área de estudos é o da comunicação
de massa ou da indústria cultural. Conforme Luyten, “não
podemos pretender isolar o mundo de hoje em segmentos que
separem as atividades intelectuais e comunicativas daquilo que se
resolveu chamar de mídia”. Nos estudos de processos folkmi-
diáticos, “cabe-nos analisar a maneira pela qual os meios de
comunicação de massa recuperam e recodificam as manifestações
populares, seus códigos, seus simbolismos e sua iconografia, bem
como a influência dos produtos da cultura de massa no âmbito
da cultura popular.”
Em seu texto, Luyten argumentou que o comunicador
interessado na cultura popular não pode descartar “os processos
usados para a sua divulgação, sejam estes inseridos dentro do
ambiente folclórico em si  – folkcomunicação – ou através dos
meios de comunicação social – folkmídia”. Além disso, enfatizou
que um pesquisador que se propõe realizar estudos nesse
contexto não pode ignorar a realidade dos fatos. “Somos
pesquisadores para procurar entender e explicar os fatos já
existentes”, destaca.
Dando continuidade a essa discussão metodolólgica-
conceitual, Alfredo Dias D’Almeida (Umesp) procurou “discutir
o conceito de folkmídia apresentado por Joseph Luyten, que o
define como um campo de estudos da comunicação em que se
investiga a presença de elementos da cultura popular na mídia de
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massa e a maneira pela qual os sujeitos dos meios de comu-
nicação (re)interpretam e utilizam esses elementos”.
Em sua explanação, Alfredo considerou que as concepções
de Luyten oferecem embasamento para “novos objetos e linhas
de pesquisa em folkmídia que ampliam o conceito de sistema de
folkcomunicação, de Luiz Beltrão.” Segundo o expositor, “o
próprio conceito de folclore utilizado por Beltrão ganhou em
amplitude”. E, citando o pesquisador, avaliou que o folclore
“passou a englobar todas as manifestações oriundas do povo
como tal, (...) sendo originário especificamente da camada
popular em oposição às elites”.
Mais adiante, em sua apresentação, D’Almeida definiu folk
media como sendo “os canais específicos utilizados pelos
comunicadores populares nas manifestações culturais, folcló-
ricas ou não – o folheto, da literatura popular; os bonecos, do
mamulengo. Canais que também podem ser utilizados como
ferramenta ou o meio para a difusão de inovações”. O expo-
sitor também fez uma retrospectiva histórica do conceito, que
teve  origem em Londres, em 1972, por ocasião de um evento
internacional de planejamento familiar.  E fez o percurso
juntamente com Luyten, apresentando a folkmídia como o
campo da comunicação onde ocorrem estudos que investigam
a presença do folk na mídia. Esse termo deve ser compreendido
como um fenômeno que a cada dia se torna mais presente no
cotidiano dos vários grupos culturais, através dos meios de
comunicação. Além do quê, os estudiosos demonstram maior
interesse nesse fenômeno relacionado a formas distintas de
comunicação.
Outra reflexão marcante, e que merece destaque por sua
precisão conceitual e  metodológica, foi o trabalho enviado por
Osvaldo Meira Trigueiro (UFPB). Em sua pesquisa, ele mostrou
o percurso de Luiz Beltrão, elucidando o início de seu trabalho
nesse campo, em 1965, com a publicação de um artigo sobre ex-
voto. Considerou que esse seria o início do que mais tarde
constituiria a teoria da folkcomunicação, destacando o interesse
do pesquisador em estudar “as novas relações socioculturais dos
líderes de opinião local com as culturas das mídias.”
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Trigueiro buscou em Beltrão os conceitos e o papel do líder
folk como mediador de um processo de comunicação onde a
mensagem é elaborada artesanalmente e veiculada horizontalmente
para atingir um público familiar à mensagem. E fez questão de
colocar o conceito de folkcomunicação, ou seja, “o conjunto de
procedimentos e intercâmbio de informações, idéias, opiniões e
atitudes dos públicos marginalizados urbanos e rurais, através de
agentes e meios direta ou indiretamente ligados ao folclore”.
Segundo ele, com essa teoria é possível estudar  as lacunas que
investigadores de comunicação deixam ao ignorar a função dos
intermediários no processo de comunicação interpessoal.
A partir daí, Trigueiro situou o papel desse intermediário
no contexto da globalização e da maior presença de tecnologias
de comunicações em todos os setores da sociedade, diferen-
temente do momento estudado por Beltrão. Para Trigueiro, os
mediadores assumem um novo papel, que é o de “mediadores
ativistas”, ou seja, “agentes culturais que atuam em ações em prol
de uma melhor qualidade de vida local. São mediadores ativistas
que operam dispositivos de comunicação das redes de coope-
rações e solidariedades (...). O mediador ativista da folkco-
municação opera em esferas diferentes do campo de interesse da
mídia hegemônica, inventa novas interações socioculturais de
convivências entre as tradições locais e a vida moderna como
forma de estar sempre atualizado com o que acontece no mundo
de fora, com a visão dos muitos lugares.”
Trigueiro enfatizou ainda a importância de se estudar a
recepção desses processos e, utilizando como referência Paulo
Freire, disse que a audiência também é ativa, pois os sujeitos têm
suas próprias histórias dentro de um contexto onde se inter-
relacionam através das mais variadas formas de vínculo e
comunicação interpessoal. Para ele, o mediador ativista tem um
novo papel de interlocutor – “estrategista” – com os diferentes
grupos, e não mais de intermediador, e com isso possibilitar aos
grupos que suas mensagens locais sejam veiculadas em uma
escala global.  Trigueiro definiu amplamente os conceitos de
mediador ativista e audiência ativa, como nova possibilidade de
estudo da folkcomunicação no mundo globalizado, e concluiu
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sinalizando que somente com estudos de campo – empíricos –
é possível “avançar na construção de uma teoria contemporânea
da folkcomunicação”.
Para fechar as reflexões desse painel, José Marques de Melo
(Cátedra Unesco-Umesp) resgatou a proposta temática, enfa-
tizando, em seu texto, que o século XXI surgiu sob o signo da
globalização e fez com que, desde o início, surjam agentes anti-
globalização que atuam nos vários segmentos sociais de elite,
enquanto as camadas populares são meros espectadores midiá-
ticos. Esses, porém, segundo Melo, serão envolvidos por um
outro processo que está ligado ao imaginário. “Trata-se do
mosaico cultural que a mídia globalizada enseja diariamente,
rompendo o isolamento social em que os cidadãos comuns
viveram até recentemente”. Os referenciais culturais de todos os
povos circulam e estão acessíveis, disponíveis a qualquer momen-
to e por qualquer pessoa. Melo avaliou esse movimento como
uma continuidade do que Marshal McLuhan apresenta em seu
livro The mechanical bride (1951), processo que foi contemplado e
dimensionado por Luiz Beltrão no contexto do folclore, na
formulação da teoria da folkcomunicação.
Melo continuou sua apresentação mostrando como o
folclore midiatizado pode ter dupla face. Passou pela formação
da cultura nacional, através de junções de traços de muitas
civilizações durante a história, daí resultando na cultura popular.
Situou a outra fase da configuração cultural, quando do surgi-
mento da cultura de massa e das indústrias simbólicas. Apontou
novas matrizes da cultura mundial que se apresentam no mer-
cado mundial da cultura massiva. E finalizou destacando a
importância da temática central do evento como uma maneira de
“inventariar a atuação da indústria midiática na difusão do
folclore” e, principalmente, a reunião de uma nova geração de
pesquisadores de folkcomunicação.
Outra importante contribuição que a VI  Folkcom deixou
e que merece destaque é a  Revista Internacional de Folkcomunicação,
da Rede Folkcom, coordenada por Antonio Teixeira de Barros
(UniCeub). Trata-se de uma revista digital para a divulgação da
produção acadêmica desses novos pesquisadores e, mais do que
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isso, de  um espaço onde são apresentados o campo da folkco-
municação, os conceitos de Luiz Beltrão, e onde se ampliam as
teorias e a precisão metodológica para novas iniciativas, pesquisas
e conferências.
O evento foi marcado por um grande número de outras
atividades acadêmicas e culturais. Instituiu-se também o também
Prêmio Folkcom de Iniciação Científica, destinado a estimular a
participação de jovens pesquisadores. E definiu-se que a VII
Folkcom, em 2004, terá lugar no Centro Universitário Univates,
em Lajeado (RS), abordando o tema “Folkcomunicação política”.
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